Abner Muniz Telles

Rio de Janeiro/RJ

Sintoma

Me fogem à razão os princípios

E os meios do pensamento

Assim é demais, não agüento

Esta pressão nova no peito

Uma expectativa constante

Bobagem, talvez, mas é certo

Que foi por causa dela

Que tudo ficou diferente.

O que era banal virou raro, 

Meu dia a dia, um evento,

A cada manhã um nervoso

Uma ânsia inexplicável...

 E a imagem dela insistente

Brilhando diante do espelho. 

Ou mal me engano mas acho

Que o estrago já está feito...

Adilson Ventura da Silva

Guaxupé/MG

Visões

Traduzo em poesias os meus
desesperos, receios, ressentimentos
meus mais ocultos sentimentos

Vejo portas e janelas fechadas
e um barco sumindo no horizonte
Enquanto a criança presa corre suja
solta pelas ruas alagadas de ar

Vejo caminhos encaixotados
expostos em vitrines, lucros, uniformidade
E o gosto amargo decorrente de um
beijo roubado de um sonho passageiro

Vejo um muro branco a fechar o mar
e uma aliança esquecida na areia
Violência insalubre explícita dirigida
em palavras insípidas atraentes

Vejo um verme alado
a importunar estátuas gigantes estáveis
E uma flor linda-exótica a nascer
no crânio-cadáver de um motor.


Adriana Elias Josende

Bento Gonçalves/RS

O outono e o Ipê

No banco da praça 

Do Ipê, pé amarelo

Pueril figura

Da vida saudaz

Relembra lembrança

As folhas, o tronco

Do rijo Ipê

As pipas, os pulos

O vento apraz

Deslizam as  lágrimas

Da inerte figura

Que ora postula

O vento impiedoso

A pipa desfaz

Qual vida senil

Da inerte figura

A lágrima, a pipa

As folhas do Ipê

Agora amarelam

A vida se vai.

Airton Polak Junior

Curitiba/PR

As vestes da vida

As vestes da vida
Nos cobrem e nos protegem
Nos infestam o corpo e a mente
Nos lançam sobre a morte
E nos jogam a corda para voltar

As vestes da vida
Nos tornam o que somos
Reis da natureza
Insignificantes no universo
Nos transformam como querem
Nos mostram e nos escondem
Brincam comigo
Brincam com você 

As vestes da vida
Confundem 
Mentem falando a verdade
E nos beijam
Cuspindo as incertezas.


Alberto Lisboa Cohen

Belém/PA

Justa causa

Aborrecido, o amor pediu as contas.

Não vinha feliz com os triviais

ciúmes simulados, frases prontas

colhidas nas colunas sociais.

E, de repente, sem nenhum aviso,

ali não era mais o seu lugar.

Nem mesmo dar adeus achou preciso,

tão louco estava pra se desligar.

No quarto, a cama branca e arrumada,

lençóis sem rugas, sem marcas, sem nada

de loucuras noturnas. Quem se importa?

Da maneira mais fria e indiferente,

juntando toalha e escova de dente,

o amor partiu, sequer batendo a porta.
Alessandra Matias Querido
Brasília/DF

Reciclagem

As esquinas que se dobram

Surgem arranha-céus.

Os sinos que se calam

Surgem vasos de crisântemos.

As notícias de sangue e terror

Surge papel reciclado.

As encostas sem dono

Surgem lares do ocaso.

Os filhos da pobreza

Surgem pedintes nos sinais.

As cores da bandeira

Surgem símbolos tribais.

As palavras objeto

Surgem metáforas em verso.

Os ricos nos pedestais

Surge adubo no cemitério.

O homem que se deteriora

Ressurge alma que não se desfaz.

Alexandre Francisco de C. Pires de Godoy

Campo Grande/MS

Os atos 

Esperar
Pelas horas atrasadas 
Compartilhar
Minhas próprias divisas
Afogar
Em goles de águas passadas 
Ostentar
As mais belas ruínas 

Ouvindo o silêncio 
No barulho do dia
Escutando atento
Palavras escritas 

— Sem você, nada faz sentido !


Alexandre Miranda de Souza

Belo Horizonte/MG

Confissão
Que a confissão nos liberte para um outro pecado...

Que a chama ardente nos queime

Como a capa sagrada do livro de cada dia,

Que a ânsia termine

Ao se esvaziar a vaidade,

Que o máximo exigido em mim, casar e amar,

Seja cumprido antes de minha morte,

E que o perdão não venha trazer-me

Esquecimento,

Mas sim o passado definitivo,

E nos habilite novamente,

Ao passado desdobrado de lápides 

e espaços fundos e vazios,

Prefiro a morte ao perdão do teu amor...

Alexandre Spinelli Ferreira

Porto Alegre/RS

E era assim

E era assim:

Se tinha que chover, chovia

Mas na quantidade certa

Para crescer as plantas, sem destruir as casas

Para encher os rios, sem quebrar as plantas

Irrigar a terra, sem transbordar os rios

Na quantidade e na hora certa

Não pegava ninguém desprevenido, indo trabalhar

Mas quando estavam voltando para casa,

Para refrescar, depois de um dia cansativo

Ou de noite, aquele barulhinho bom na janela

Se estivesse fazendo sol, não era demasiado

Nunca aquele calor insuportável

Só nos finais de semana, para aproveitar melhor o passeio

O mar, o rio, a caminhada

Sempre uma sombra disponível e fresquinha para quem quisesse parar um pouco

Sentar, tomar uma água, saborear uma fruta fresca

E pensar no nada, o que há de mais profundo

Curtir a vida, mesmo parado

A existência

E digo que mesmo sendo assim

Praticamente perfeito, como todos sonham

Mesmo assim, todos reclamavam do tempo.

Alexandre Tambelli

São Paulo/SP

Silêncio: espetáculo da noite

 

Silêncio: espetáculo da noite!

Na troca das buzinas dos apitos

Pelo lógico seio de impulsões

Timbra-se bom, bafejo do tubista.

 

Silêncio: espetáculo da noite!

Na troca dos barulhos dos agitos

Pelo lúcido veio de visões

Modela-se dom, moda do modista.

 

Silêncio: espetáculo da noite!

Na troca dos estrídulos dos gritos

Pelo uníssono esteio de audições

Soletra-se som, sopro do solista.

 

Silêncio: espetáculo da noite!

Na troca dos bulícios dos atritos

Pelo nítido meio de tensões

Conta-se tom, cantata do contista.

Ana Jover

São Paulo/SP

Analgesia

Quem sabe medir a dor

Os aparelhos

Os aparelhados

Quem sabe medir?

Quem sabe medir o horror

Das paredes

Dos emparedados

Quem sabe, mentir.

Mentir sobre a bonança

Sobre o alívio

Sobre a analgesia

Mentir sobre a dor

O engano é bom

Sossega os fracos

(e quem pode dizer honestamente que não é fraco?)

Sossega os fortes também

(e quem se interessa em ser forte quando há tantos fracos?)

Anamaria Kämpf

Campinas/SP

Quinze e trinta

Olhos verdes de verde brilho
vê-se de longe
o longe do olhar
dos olhos verdes de verde brilho.

Silêncio longo
do longo louco
de perder-se longe
no louco longe
do silêncio longo.

Corpo vivo
do impulso inerte
inerte de vergonha
do impulso vivo
da vida do corpo impulso.

Anderson Lacerda Pinheiro

Araruama/RJ

A cidade dos enganos



De repente, fiquei mera trovoada,
Nossa oca pós-inundação,
E quebra, sem cerimônia,
Da rotina, aqueles panos
Guardados voam cabeça
E coração.

Pelas paredes, restos de comida, tamancos e gravatas
Gastos num tempo em que nos possuímos a dois,
Tudo que não se pode ver pelos binóculos,
Vizinhos dos prédios emparelhados,
Na noite obscura, entre vidros de 
Janelas, a cidade dos enganos.


Montanhismo pelo teto, piruetas nos corredores,
E me instigas fazendo peripécias nas cortinas,
Correm as mãos pelas janelas, curvas 
Do teu corpo nem a fragrância,
Sabes meus calores frios.

Foram-se os fusíveis da minha caixa de fósforo,
E, reticente, sonho
Tua carapaça,
Teu dono,
Tua tara. 


Ândrei Clauhs

Resende/RJ

Doze badaladas

Os ponteiros do relógio fizeram uma aposta,

pra ver quem dá primeiro as doze badaladas.

O pequeno percebeu que sua luta era injusta,

a menos que fizesse uma proposta pesada.

Sugeriu que começassem quando soasse as onze horas.

Só assim o seu caminho era mais curto e trivial.

O grandão zombou e riu na cara do rival.

Iniciaram a corrida que dura uma hora.

O maior saiu na frente, qual lebre em corrida.

O menor, qual jabuti, continuou sua batida.

Faltando um segundo, o maior era o primeiro.

Num fôlego de atleta, o menor deu disparada.

Inteligente como o quê, esticou o pé direito,

e o empate dos ponteiros terminou em badaladas.

André Nogueira Pessanha

Brasília/DF

(sem título)

Se acaso o universo nos separar
pelas mãos misteriosas do destino
e um dia vivendo uma outra vida
for indagado o porquê da separação
Vou dizer foi por amor, só amor, amor intenso
era muito, era grande, era imenso
que transbordou e encheu tudo de tanto amor
Amor sem limites, amor sem fronteiras, amor demais
Para o nosso amor o mundo inteiro foi pequeno.


Antonio Moacir Saraiva

Santo AndréSP

Anjo torto

Vôo, às vezes;
Às vezes vôo;
Outras tantas, adejo
Todos os pensamentos
Numa única asa.
Vôo, às vezes;
Às vezes vôo;
Outras tantas, adejo
Pensamentos tortuosos.
Falta-me uma asa.
Babi Akylla

Guarulhos/SP

Quando o acaso se transforma em caso

O começo acontece,

O meio a gente inventa,

E o fim a gente escolhe.

Toda história de amor é assim.

O acaso constrói o caso.

E o caso destrói o acaso.

Será por acaso,

Que nosso caso,

Tornou em descaso.

A gente inventou

Tentou e até conquistou,

Mas nosso caso não agüentou

A barra pesou,

E o nosso amor...

Será que acabou...?

Batista dos Santos

Campo Grande/MS

Tronco de angico

Um robusto pé de angico constituiu seus anais

Resistindo à tirania de enchentes e vendavais

Garboso resplandecia no verde dos matagais

Galhos fortes e imponentes pareciam pedestais

Testemunhou a história de um povo e seus ancestrais

Foi guardião da fronteira, chalanas, barcos e cais

Singrando na correnteza desbravando a natureza

E os rios dos pantanais

Serviu de esteio aos galpões nos tempos coloniais

Foi ponte sobre os corixos fez sombra pros animais

Serviu de abrigo pras aves 

agasalhou-as em seus ninhais

Foi palanque dos mangueiros sem arrefecer jamais

Cercou o boi pantaneiro deu madeira pros currais

Abrigou os boiadeiros nas noites de temporais

Mas o destino tirano durante as cheias do ano

Trouxe os seus dias finais

Secou seu tronco frondoso e não brotou nunca mais

Com o vento foi derrubado e tombado entre

os capinzais

Os cipós o aprisionaram feito grades de espirais

Eu também quando era moço tive muitas credenciais

Fui forte como seu tronco servil como os cabedais

Eu também perdi a força e esquecido entre os mortais

Me vejo chegando ao fim ninguém tem pena de mim

Que destinos tão iguais

Bruna Longobucco

Belo Horizonte/MG

Em compasso

Serenata à lua,
Expõe-te a pele nua
Toca a áurea tua
Espelha o charme da rua

Céu de azul extenso
Na cor da noite, brilho intenso
Estrelas são pequenas luzes
a florir no horizonte denso

Canção, enredo
Conto-te então um segredo...
Que os faróis refletem temas
São notas, inspiram poemas
Iluminam, trazem calma
e elevam no alvorecer,
nossas vidas, corpo e alma.

Carlos Alberto Silva

São Gonçalo do Sapucaí/MG

Os dias passados

Hão de parecer sempre melhores

Os dias passados

Onde a vida era a velha vida

As alegrias eram as velhas alegrias

E mesmo as dores eram as velhas dores

E já não doem mais

Os velhos inimigos

São os velhos inimigos

Velhos e conhecidos

Como velhos amigos

A velha vida é um livro lido e relido muitas vezes

E suas velhas aventuras

São histórias das quais se conhece o fim

Hoje a realidade

É a nova e desconhecida realidade

Com novos e estranhos inimigos

Novas e assustadoras histórias

Com finais desconhecidos

Carlos Frederico Pereira da Silva Gama

Belo Horizonte/MG

Metafísica de Fauno

Soslaio de obscuridade
Menina dos olhos de meandros
Desatino intumescido
Vórtice, entalhado véu

Entrelinhas tuas servas
Jogral selvagem monocular
Sedimentação térmica
Passos de tango, praça de touros

Glóbulos infravermelhos
Vertem no intrínseco maremoto
Andares da luz disforme
Ecos descarnados, colisão

Zéfiro do subterrâneo
Enigma sub-reptício latente
Vulcanismo fracionado
Espaço em flamas, areia, mel.

Carolina Nehring

Presidente Prudente/SP

 

Ampulheta

 

Vestígios vagos de instantes

lapidados em estúpidas ilusões

inundados em saudades distantes

afogam–se sós em tentações

 

Em tudo o que tentei em vão

no que se esculpiu em meu coração 

e se esvaiu na rala neblina e então,

só resta lembrança atirada ao chão. 

 

Melodias sedimentadas em lágrimas

de saudosismos e nostalgias minhas

dessa saudade áspera, seca e ofegante

que se estilhaça no não constante

 

Perdida nos grãos salpicados nas horas 

e no orvalho escorrendo das folhas,

calada num mar de palavras chora

o indiferente olhar vago que a ignora.

Chico de Assis

Recife/PE

Canudos

Semente messiânica da liberdade

conquistada em transe guerreiro

da angústia coletiva

dos homens do Conselheiro.

Fascínio de uma luta

em que se imbricam

o ódio – que assassina

o amor – que ressuscita.

E lavram um código

de honra vetor

do  sangue crescendo

em torno do peito.

A honra alimenta a saga

de um povo em guerra

secular sob os céus

pela terra devastada.

A honra alicerça a casa

e põe firmeza no braço

família coesa em ódio

vingança traçada em pacto.

.

A honra refaz o ciclo

da morte e resplandece

no amor – alvitre do sonho

no mar – limite da vida.

Claudia Dutra Gallo Sleman

Nilópolis/RJ

Naufrágio 

A procela se avizinha 

E nossos corações se atormentam. 

Poderá tão frágil nau resistir? 

Sinto que toda a minha vida, 

Mal cabe em uma das mãos. 

A lucerna oscila ao longe... 

Muito longe... 

E no negrume da noite 

Em meio a vórtices de sentimentos, 

Tentamos lançar nossa âncora, 

Ainda que seja num recife de corais! 

Minh’alma tantálica vagueia pelo convés 

Açoitado por um maremoto de desilusões: 

(- Que o mastro na se parta!) 

(- Que não se parta o leme!) 

Um vagalhão doentio de emoções 

Atinge-nos, impiedosamente. 

Somos nada , no molesto 

E imensurável mar do egoísmo. 

Vamos a pique! 

E imergimos em um oceano 

De angústias, 

Afogados pela catadupa 

De palavras nauseantes que dissemos.

--

Claudio Lisboa Cunha

Rio de Janeiro/RJ

Últimas palavras 

Sussurro em teu ouvido 
Palavras que nunca antes falei
Digo te amo, te adoro e te quero bem. 

Lamento minhas faltas,
Minhas falas falsas,
Te perdôo e me desculpo
Por um erro de ninguém. 

Minha recém sinceridade brota de minha boca, 
Como brotam dos meus olhos 
Gotas transparentes de um amor ausente. 
Falo manso, ao pé do teu ouvido
E tu nem me vês
Como até ontem eu nunca havia te visto.

E então te olho os olhos, 
Cerrados pelas pálpebras, 
E choro sobre o amor que eu não senti. 

Mas é tarde pra te amar
É tarde pra falar.
Outros homens se aproximam
É tua hora de partir 
Nessa caixa escura e de madeira, 
Que agora é o teu lar.

Daniele  Sorris

Rio de Janeiro/RJ

Adeus arrastado

A tendência é a descrença

Perder o sorriso

Afastar o olhar

Uma miragem de passado

Mero castelo de histórias infantis

Como se o novo pudesse substituir!

Um azul tão longínquo

Pedindo para ser trilha

Amor em migalhas de pão...

No fim do túnel, ainda haverá recordação?

Todo o céu para me lembrar...

Loucura para não desistir do acaso...

Queria puxar a “corda”

Para matar o impossível

Ou resgatar a promessa

Peito. Angústia. Ilusão.

Girassol de suas lembranças...

Preciso do normal passageiro

Ou trocar o canal de mim mesma.

Débora Villela Petrin

São Paulo/SP

Armadilha

Sinto-me presa

No emaranhado da teia

De tecido emborrachado

Que abraça o meu ser.

Sugando

Toda a minha morada no lago virtuoso.

Com tentáculos famintos

Tenta eliminar o meu saber.

Cilada em tom de brincadeira

Esfacelou

Meu coração em camadas sangrentas.

As bordas pontiagudas

Revelam o possível

Encontro da liberdade.

Nos fios cortantes

Esbravejo

De compaixão.

Soluço pausadamente

Com a degustação

Do sal

Molhando os meus lábios

De ingratidão.

Daniele Barbosa Bezerra

Fortaleza/CE

Solidão

A solidão solidifica a saudade

Silencia o sorriso nos rostos

Sugere sofrimentos singulares

Segrega alegrias similares

Sintoniza seres separados

Nas mesmas mesas dos bares

A solidão antecipa as dores

Escurece as cores

Enriquece o eu

Empobrece o nós

A solidão e eu

Estamos a sós.

Dejanira Bento Alexandrino

Guarulhos/SP

Reflexo do Rio Negro

A cidade do topo reflete a imagem

Do sonho perdido

Do canto ecoado

Do cheiro diluído

Do sorriso abafado

Viajo no tempo ao ver o Rio Negro

No branco do barco

Na vida corrida

Na infância corrompida

No caboclo acanhado

Me perco na imensidão de suas águas

No tom aluarado

Na beleza do boto

Na aventura esperada

Na natureza encantada

Di Leão

Campinas/SP

Ausência tua

Sinto tua falta que fica,
sofro entre lágrimas e poemas.
Nada mais significa
minha vida em outros temas.

Quero me despedir da tua ausência,
que ela se desfaça de mim.
Traga-me de volta a existência
pois já estou perto do fim.

Ausência partida é o desejo da tua volta,
é o pulsar tênue dessa ferida,
e a dor que o coração ainda transborda.

Parta-me ao meio,
deixa-me sangrando.
Dilacera-me o seio,
esqueça-me chorando.

Mas...

Por piedade,
arranca-me tua ausência,
mata-me por insanidade!

Donny Correia

Guarulhos/SP

Cão de rua 

Esta noite, estou matando
Meus pais sem piedade
A golpes de tristeza

Volto à casa que me deu luz
Revoltado
Com o direito de ficar calado
E cumprir meu voto de pobreza

Vocês que me deram vida
Mesmo abrindo tanta ferida
Recolheram os restos deste traidor

Eu que não dei ouvidos à balela
Ofereço agora o arrependimento
Fruto da demência e do momento
Lavo os pés na água suja da dor

Lambo agora o hematoma
Qual um cão sarnento
Pedindo só um pedaço de pão

Doce os dias de criança
Que trago em lembranças
Deito no leito ao frio
Melhor que antes, deitava no chão.

Ederson Sampaio Fogliarini

Cachoeira do Sul/RS

Antes que o amanhã...

Antes que o amanhã nada mais seja

do que a deserta rua por onde todos

os desejos recônditos passaram

com a esperança lívida que os suprira

e, por tal, calcinados em sua face

auspicia, desprovida de segredos,

um último suspiro, vez em quando,

trazidos pelos braços de um mar surdo

encontre o olhar do meu eu fulgente.

Antes que o amanhã nada mais seja

e que as vozes não alcancem mais os pássaros

tão perdidos na insigne da sua grandeza

imaginária, na força das asas

que outrora os conduziam aos montes secos

onde olvida a hermética ansiedade.

Aqueles que atravessaram de olhos retos

no vazio dos seus dias e da memória

nos ocos movimentos de suas plantas.

Dessecados, o vento ulula os átrios

e os ossos, por si mesmos, convalescem.

Nada a temer do que o próprio suspiro.

Antes que o amanhã nada mais seja...

Antes que o amanhã nada mais seja...

Antes que o amanhã nada mais seja...

Edilberto Gil de Oliveira

Uberaba/MG

Origem das espécies

Tranqüilo, deixe que alguém o adore.

Como aquilo de onde veio,

Como aquilo no qual se dissolverá,

Como aquilo no qual respira.

Isto é desprovido de som, tato, forma, imperecível,

Da mesma forma sem sabor, constante, sem aroma,

Sem começo e sem fim, estável.

Será assim que do irreal se conduzirá ao real,

Que das trevas se conduzirá à luz,

Que da morte se conduzirá à imortalidade.

Porque, aquele que habitando em todas as coisas,

É, no entanto diverso de todas as coisas.

Aquele a quem todas as coisas não conhece e

Cujo corpo é feito de todas as coisas;

Que controla todas as coisas a partir de dentro,

Aquele é a sua alma, o controlador interior,

O imortal.

É o que em solilóquio

Não faz do coração lugar de melancolia

Mas, lembra-se em cada oração

Que pode abrir mão

Das causas do seu sofrimento.

Edival Toscano Varandas

João Pessoa/PB

 

Foste Augusto 

(Tributo a Augusto dos Anjos)
 

 

Oh Augusto, nem disforme, nem tampouco homúnculo

Foste filho infausto de um poema esdrúxulo

Zombaste do amor em tua carne modesta

Buscaste no real um intrépido lenitivo

Com escárnio e eufemismo gracejaste o morto-vivo

E afogaste tuas mágoas com expressões de moléstia

 

Oh Augusto, que em teus versos escondeste como um etopeu

Como um augúrio nem profetizaste teu apogeu

Embora anteviste a força da energia do atomismo

De aprendiz foste um audaz em teu vocábulo

Transpuseste o vil vermículo para o vernáculo

E obedeceste a doutrina do parnasianismo

 

Foste Augusto, inda que seja hodierno

Teus traços, teu poema é eterno

Tal qual a meio corpo é teu busto

 

Dos anjos és hoje o arcanjo

És ente espiritual, és anjo

Tal qual tu foste, foste augusto.

Eduardo do Nascimento Junior

São Paulo/SP

 

Alforria

Envolta em palavras sutis,

Ela se entregou lentamente,

Viu despertar sentimentos febris

E reviveu, de repente.

 

Sentiu-se novamente moça,

Molhada por salgado suor.

Sentiu-se frágil como louça

Mas estupidamente melhor.

 

Esqueceu-se dos seus lamentos

Sob a luz do sol poente.

Pareciam poeira ao vento

Os dissabores na sua mente.

 

Percebeu-se leve, suave, calma

E tomada por um desejo profundo,

Que embalava sua alma

E a devolvia ao mundo.

Eliane de Andrade Krueger

Campo Largo/PR

Nós

Quanto mais te busco, 
mais me perco. 
Quanto mais te quero, 
mais me anulo. 
Quanto mais te desejo, 
mais me consumo. 
Quanto mais te amo, 
mais me odeio. 
Na prática, 
pura matemática. 
Você mais. 
Eu menos. 
Nós divididos.

Erick Eduardo Vargas

Viamão/RS

Descansando os olhos
Correndo pelos campos

verdes e vivos,

que me levam a encantos

de prazeres esquecidos

Deito ao pé de uma palmeira

meus confortos guarnecidos

Sonho com a vez primeira

dos encontros proibidos

Daqui olho a tua janela,

te cuido, te abraço, como queira

te pintarei em aquarela

Um quadro de paixão verdadeira,

mas de natureza singela,

me inspirou aquela clareira.

Fábio dos Santos Cezar 
Rio de Janeiro/RJ

O acrobata



Me agarro num ônibus
Com qualquer destino
Tomando meu rumo 
Pra qualquer lugar

Sigo na incerteza
Por qualquer caminho
Sem saber aonde
Eu posso chegar

Sem temer a queda
Me jogo nas ruas
De braços abertos
Seguro pela fé

Mergulho na vida
Vou até o fundo
Descobrir o mundo
Seguindo a pé.

Fabrício José Aguiar de Mira

Bauru/SP


Arritmia

Vejo um homem.
Vejo flores.
Vejo-o empenhado em trabalho sério.
Vejo flores de cemitério.
Foice em punho, ceifa a morte
donde brotava vida avessa ao corte.
Raízes profundas colhem a vida
que esteve na morte outrora adormecida.
O homem que vejo sua
do tanto que a labuta às flores
lhe consome o fôlego desflorescente:
rosto em rugas opacas, doente.
As flores que vejo cantam
por tanto haurir suas cores
do peito tácito, da energia defunta:
tentam ser belas as flores na unta.
O homem que vejo em reza, sereno
desfolha noctívago seu ocaso no campo.
As flores que vejo sacodem-se ao vento
E lustram seus corpos ao sol sobre a campa.
Os homens sucumbem à convocação telúrica.
O homem vário de tão seiva única.
As flores de plasma adornam o minério.
As flores concretas de cemitério.
Não mais vejo.
Vejo flores.

Flávio Machado

Rio de Janeiro/RJ

Outra imagem
as palavras esperam como um barco abandonado
eu marinheiro de primeira viagem

contemplo o grande rio como um desafio

recolho os remos

não ouso navegar

calo

e o silêncio vai tomando conta da alma:
- mas silêncio também é poesia!

 

 
resta ouvir com atenção o barulho das águas

lambendo a vegetação

escorrendo pelos meandros esculpidos

me abandonar

e desejar ser parte da paisagem

como uma massa de ar

como um pequeno peixe

como os raios solares atravessando a espessa mata

reflexo de luz

ou não ser nada
que me parece mais apropriado.
 

Geraldo Bernardo Abrantes

Aparecida/PB

Distante

Tenho a nítida impressão

que presencio a água

carcomer a pedra.

Nem ao menos sei,

quantas gerações tenho.

O tempo, lento, 

vai soprando longos assobios,

em seu caminhar.

Ermo,

no mais profundo sertão,

estalando vez por outra,

uma solidão.

É quando falam meu nome,

e, me dizem:

— Você estava tão,

distante.

Geraldo Ráiss

Santa Rita Do Passa Quatro/SP

Pedaços de mim

Só eu sei, o quão difícil é mover

Entre meus espaços.

Sou feito de pedaços. Estreitos espaços.

E por mais que eu queira,

Não consigo fugir de mim.

 

Não há fuga.

Não há beco, que me caiba fora de mim,

Se, ao menos eu pudesse me espalhar,

Espalhar meus pedaços ao mundo,

Para não ter mais de me encontrar!

 

Sou eu só!

Perdido entre meus espaços,

Envolvido em meus próprios laços,

Criados em disfarces (pra poder viver),

 — Nem que seja para viver só!

 

Não, não me digas nada,

Não preciso que me digas. Ou preciso, não o sei...

A criança não suporta que lhe passem a mão pela cabeça,

E nem eu quero (já não sou criança),

Ou antes, nunca tivesse deixado de ser. Já não sei.

 

Sou eu só!

Só comigo mesmo. Com meus pedaços,

Partes de mim, que nunca se encaixam em mim,

Mas nunca saem de mim. Não há fugas!

E se é preciso que me junte, que seja assim.

Geraldo Tadeu Monteiro

Rio de Janeiro/RJ

Eu, rio

(A Augusto dos Anjos)

Lento

Quase imóvel,

Segue,

O betuminoso rio

Da minha vida

Sem peixes, mortos

[por asfixia]

Sem plantas, ressequidas

[sem raízes]

Sem luz, aprisionada

[nas tuas retinas]

Sem margens, distorcidas

[pelas minhas idas

e vindas]

No fundo, cemitério,

Jazem as caveiras

Das minhas misérias

Jazem os destroços

Dos meus fracassos

Nesse rio, hoje, apenas

Gases fétidos borbulham

Pela combustão absurda

Do meu orgulho

E das minhas penas

O rio morto,

Viscoso

Não sacia mais,

Ninguém o visita

Ninguém o requisita

Só, somente segue,

O rio

Que se persegue.

Germana Maria de Noronha Telles

São José da Coroa Grande/PE

 Vagamuribunvivendo 

A minh’alma e o meu corpo 
Não dividem o mesmo espaço 
O meu corpo quer um quarto 
A minh’alma quer o mundo. 

E tudo que eu busco ou faço 
Tem sempre o tal de um laço. 
De um lado, um certo traço 
Do outro lado, o profundo. 

E sigo vivendo assim, 
No passo de um moribundo: 
Uma hora quero quarto 
Outra hora quero mundo. 

E não dou nada de mim 
Não faço nada de nada 
Não subo, não desço escada 
Vivo feito vagabundo. 

Não sei se quero meu quarto. 
Não sei se me entrego ao mundo.

Gislaine da Nóbrega Chaves

Araguaína/TO


Belém-Brasília

Cruzo a Belém-Brasília
Pedaços de mim
Em trânsito
Poetando

O ranger dos pneus
Embalam
Meus pensamentos
Poetando

Trépida noite
Buraco após buraco
Em enormes crateras
Poetando


Giulia Dummont

Praia Grande/SP

Nunca mais !

 A última página virada

no findar do nosso amor

resta só, abandonada,

como terra inculta, sem flor.

 

Tudo acabado. Quanta mágoa

no adeus extremo que se disse

com os olhos rasos d’água

como se a alma nos fugisse.

 

Adeus ao terno sorriso

doce, macio como veludo,

expulsa fui do paraíso:

está tudo acabado, tudo.

 

Murcharam todas as violetas

e frutos e flores, não mais...

Foram-se todas as borboletas

os sonhos e também os ideais.

 

O corvo de Poe, tão pressago,

abre as suas asas funerais

e diz, entre irônico e aziago,

“Nunca mais! Nunca mais! Nunca mais!...”

Hudson Ribeiro

Vitória/ES

O odor da flor “rosa”  

Uma rosa é uma rosa

é uma flor é uma rosa.

Uma rosa é uma asa

torna a vida alada.

Uma rosa é uma dor

de amor indecorosa.

Uma rosa é um amor

a toda prova.

Uma rosa comprova

através de rima rica

rara trova

tudo o que não comporta

o conceito flor.

Uma rosa é mais que rosa

uma flor entrelaçada

com a minha e a sua dor

de amor abençoada

a seguir a longa estrada

que se ao final

vai dar em nada

nada... nada... nada...

nada tanto que alça

nosso recôndito mais longínquo

e indecifrável.

Pois a nossa rosa

é mais que odor

é uma dor indecorosa

dos que amam com ardor

a toda prova.

Jaime Farias

Rio Claro/SP

(sem título)

Minha decadência

é sentir fome;

se migalhas

me obrigo a implorar,

imploro sem conhecimento

do que se torna perecível.

Estou em decomposição

e o rogo é tão

vazio como o descontentamento.

Caminho sobre um pardacento

terreno improdutivo;

os filhos que eu tive

se rebelam e derramam

a morte nas terras

dos senhores, meu senhores.

A virtuosos plantios

anônimos me submeto;

desmazelo eu colho

e sirvo em largos pratos

a semente estéril.

Janete Santos

Araguaína/TO

Meu melhor poema

Meu melhor poema 
Devo-o a ti 

Pro ritmo, pra melodia 
Pra linha do verso 
E pro conteúdo 
Que picha 
A caneta 
Teu amor 
É-me sempre 
A inspiração 
Perfeita

João Baptista Ayres Neves Neto

Niterói/RJ

(sem título) 

estou quase sempre escuro na ausência das horas
o infinito me espreita indiferente
caminho por entre sombras vazias como se não fosse
estou sempre para o antes da palavra como um susto
meu nome enterrado no interior do que não digo
eu hoje respiro a imensidão do que não vejo.     

João Marcos Cantarino

Brasília/DF

Entre as pedras, com Drummond

No caminho, a pedra, no meio

Na pedra, no meio, o caminho

No meio, o caminho, a pedra

O caminho, a pedra e o meio

Nunca me esquecerei dessa lida

Nos rastos dos meus pés descalços

Nunca me esquecerei que teve

Caminho, que teve pedra e que teve meio

Ainda que, no fim, não me lembre se estive

No caminho, na pedra ou no meio

João Rosa de Castro

São Paulo/SP

O modem

Digitou o que disse o coração.

O modem mandou para quem não tinha coração.

O choque da ponta dos dedos

Apagou as letras do teclado.

Esta memória potente

Guardou mexericos desprezíveis

Guardou fotos e diálogos

E agora dá imagens a quem pedir.

Esta memória é indecente

Os gigabytes namoram

E ela não conta a ninguém.

Esta memória é ufana.

Derrama a lua e declama

Os bate-papos perdidos.

Sentiu o toque na tecla

E as luzes se acenderam.

A ilusão dessa tela

Reacende sorrisos.

O solitário e os ícones,

Os ícones e as tabelas,

As tabelas e os espaços em branco

Formaram um matrimônio.

O nome dela é Abigail.

Joscelino Celso de Oliveira

São Paulo/SP

Soneto das ilusões
As minhas ilusões vagueiam

Sem nenhuma harmonia,

O desejo e a paixão incendeiam,

Tornando mais trágico o meu dia.

Na bebida e no vício eu recordo,

Que não devia dizer que te queria.

E se for um sonho eu acordo...

Melancolicamente a sorrir de alegria.

E na distância vou buscar inspiração,

Para transformar palavras em poesia,

Que vêm do fundo da alma e do coração,

E com os mais simples versos, eu diria,

Que mesmo o que fazes me causando dor,

Apenas por ti sinto o verdadeiro amor.

José Cláudio Carneiro Filho

Curitiba/PR

Caixeiro viajante

Caixas de sentimento
Caixeiro viajante oferece
Tem do bom e do melhor
Tudo aquilo que você merece...

Neste exato momento
Sua recatada mulher tece
Um blusão feito de amor
E daquela dor que ninguém esquece...

”Venham! Venham!
Escolham o que lhes apetece
Em troca eu peço apenas

Que por mim roguem uma prece...
Caí em desgraça profunda
Vendendo amor abusei da benesse...

José Ricardo da Hora Vidal

Salvador/BA

Cântico dos lírios
Se tu não fosses de meu irmão,

Um buquê de lírios colhidos do coração

A ti ofertaria;

Mas a agonia

Que me maltrata e devora

Minha mais doce e bela aurora,

Desfaz minha alma em prantos

Pequenos e amargos cantos.

Os lírios, então, dormem escondidos

Numa estufa de opacos e finos vidros.

Os campos,

Em prantos

Secam em triste e amarga solidão

Pelos solitários lírios do coração.

Jazendo em énea torre, perdendo o brilho,

Eis que sufocados ficam os teus lírios,

Lírios que sofrem pelo teu amor,

Entorpecendo-me em medo e dor.

José de Sousa Xavier

Natal/RN

Sem

Já vivi a vida demais.
Não me deixa agora:
sem sal, sem saúde,
sem saída, sem sexo,
sem folia, sem festa,
sem fantasia, sem futebol,
sem vida, sem viver,
sem voar, sem vadiar,
sem verde, sem te ver,
sem amar, sem sonhar,
sem paixão, sem coração,
sem comida, sem gordura,
sem guarida, sem bebida,
sem doce, sem açúcar,
sem Marta, sem Maria,
sem Mara, sem Mulher.

Sem tudo isso,
não respiro, só arquejo,
não acordo, só palpito,
e o remédio, meu tédio
de morrer com nada.

Sem tudo, sou nada
que nada em nada
e nada serei, de tudo que fui,
se morrer com nada.
Karen Éler

Curitiba/PR
 


Velório



Há um caixão invisível
recobrindo este corpo
que, andando e sorrindo,
ninguém supõe morto.

Já estão caindo do céu
os jasmins perfumados...
Mil olhares, em redor,
vão velando, calados...

Além dos humanos sentidos,
vinda de outras esferas,
soa uma marcha fúnebre
em compasso de espera.

Ninguém há de perceber,
nem beijá-lo em despedida.
Que médico poderá
atestar a morte em vida? 

Kleber Carneiro Amora

Fortaleza/CE

A boca de um velho

Olho o meu rosto no espelho com amargura,

aí vejo já as faces fundas de uma caveira;

só lhe falta algo para que se faça inteira,

que não a sepultem assim sem a dentadura.

Penso naquelas bocas suaves e singelas

que eu beijava nos meus tempos de mocidade;

sim, eu tornaria a beijá-las com ansiedade,

com a volúpia úmida das bocas banguelas.

Bocas carnudas e línguas cheias de viço,

não, não provareis jamais o gosto postiço

destas minhas arcadas assaz paliativas.

Beijo mordido, natural e prolongado,

com o qual este homem já velho e desdentado

sonha, na ânsia de sua língua e de suas gengivas!

Laura da Cunha de Assis Lopes

Juiz de Fora/MG

Três romances
 

I

 

breve novela amorosa

 

Fê-la lembrar o amor,

o jeito que ele segurava

a pipoca com o indicador.

 

II

 

breve novela cândida

 

Fê-la lembrar a candura,

o jeito que sonhava

a pequena criatura.

 

III

 

breve novela viva

 

Fê-la lembrar a vida,

o jeito que sangrava

sua alma sofrida.

Lucas Durand

Belo Horizonte/MG

A mendiga

 

Trêmula, indecisa, suja, em vão suplica

As migalhas de favor, o resto ou sobra

De porta em porta em vão a mão estica

E se atiram algo, ao agradecer se dobra.

 

O filho chora, em frágeis e enrugados braços

Que o balança, e a mãe ao seio o ajusta

Tem ele como a mãe: destino e traços

que entre babas e suor não mais soluça.

 

Mostra, os poucos e sujos dentes que ao sorrir

Olha para o filho: qual será o seu futuro?

E para seu soluço, sempre um pão velho e duro.

 

E afaga o que lhe resta na vida ao peito

E com molambos a terna mãe o filho cobre

Como se ser pobre, também fosse um defeito.

Luciana Marinho Fernandes da Silva

Recife/PE

Errância

Ela sentia a solidão dos seres que se ruínam.

E se sentava no mar até o seu vestido crescer

como crescem as papoulas vistas em um rio.

Sentia milhões de plânctons dourarem seu ventre.

Seu ventre como pedra ancorada pensando chuvas.

Ela se sentia embebida no sargaço 

no cheiro intolerável das coisas restando.

Quanto mais sentia a brisa,

mais descia o corpo de mil tentáculos morrendo

e se afogava.

Luciano Menezes

Rio de Janeiro/RJ

A corrida da poesia

A poesia que
escorre livremente
faz como vida
que não se rende
Mesmo quando presa
atrás das grades
atrás das escolas
atrás dos conventos
mesmo quando 
atrás da mente
que não se prende
Flui e deixa sair os sentimentos
corre e faz correr a outra mente.

Luciene Amado Rodrigues de Andrade

Rio de Janeiro/RJ

Tudo, menos a vida

Meu Deus, começou tudo de novo!

O desânimo e o desespero

sugam do meu ser todas as forças.

Preciso lutar para vencer

essa doença que no momento,

toma conta de mim.

Ou, então, será mesmo o fim.

Meu espírito está nas trevas,

não há luz dentro de mim.

No céu, a lua parece se esconder,

as estrelas me negam o seu brilho.

Quando será a hora do fim?

A angústia e o medo me dominam,

a dor dorme em meu peito.

Vontade de não mais existir.

procuro sonhar mas nada vejo,

penso que dormirei em seguida.

Logo será dia de novo.

Meu Deus, tudo menos a vida!

Marcos Airton de Sousa Freitas

Brasília/DF

Frugal poema

transido destino no afunilado amanhecer de sábado

meus olhos vestem o doce mel da brisa costeira

colgando de suavidade

a ofegante coruscação

de meu coração

e senão maltrapilhos

a manhã é malina

pífia é a minha relutância

em sobreviver com a pureza da terra e do fogo

que me é apresentada

vívido vociferar de vorazes vagas

erodem minha poesia auroral:

idílica cicatriz, frugal poema

Marcos Lentino Messerschmidt
Porto Alegre/RS

Nocturna

Amanhece minha vida
Abre as janelas
Abandona esta noite escura que te assola

Sai deste quarto pútrido, tal caixão fechado há anos
Levanta!
Caminha pelo cemitério
e vê que todos estão assim:
Mortos

Talvez um anjo apareça e te indague
"Por que choras, se não tens lágrimas?"
E responderás:
"Há muito secaram;
Se as tivesse, não teria me enterrado

E não estaria tão escuro”.

Maria Antonia Maciel

Carmo do Paranaíba/MG

Soneto de Carnaval 

Enterrei a tristeza numa sexta-feira.

Bordei fantasia, cortei serpentina...

Vestida de sonhos em alegorias,

Caí  n’avenida, sambei nas esquinas.

E sobre um quarteto de dias fugazes,

Choveram confetes na minha alegria.

E o tempo passou sem que eu percebesse...

E a festa acabou na calçada vazia.

Acordo sozinha, o dia raiou.

À volta da vida, é tudo tão gris...

É frio. O sonho já desencantou.

Me assusta, surpreende, me abarca inteira...

Era a tristeza que ressuscitava

Das cinzas agouras de uma quarta-feira.

Maria Aparecida da Silva

São Paulo/SP

Brasileiro

Brasileiro

Cidadão

Sujeito

Sem jeito

Com jeito

Jeitinho brasileiro

Meio torto

Meio leigo

Ri

De seu próprio

Humor negro

Brasileiro

Por inteiro

Por escolha

Por acaso

Um lapso

E...

Mais um brasileiro

Ser

Tornar-se

Sentir

Querer

É muito simples

Por ser simples

Simplesmente

Brasileiro.

Maria Cristina Olivério

Apucarana/PR

Prisões

Quatro paredes. Sala escura.

Grades cerradas...

Um homem encarcerado

Paga um crime que não é seu.

É livre: tem paz na consciência.

Ainda sonha com a justiça que tarda,

Com um mundo mais fraterno.

A exemplo de Jesus Cristo

Sofre com paciência,

Perdoando, amando, confiando.

É livre...

Muitos lá fora, nas ruas,

Sem correntes, sem algemas,

Estão soltos e não são livres.

Escravos da moda, do dinheiro,

Das drogas, de tantos vícios.

Racistas - separam negros de brancos,

Excluem irmãos - sufocam direitos dos semelhantes...

Em pleno século XXI

Homens presos andam soltos nas ruas,

Enquanto homens livres vivem nas prisões!

Maria José Zanini Tauil

Rio de Janeiro/RJ

Quinquilharias
Na gaveta
da mesa-de-cabeceira
enterro quinquilharias

A caixinha azul
plena de recordações
só pra mim faz sentido

Nas fotos amareladas
paisagens guardadas
de remotos tempos

Minúsculas coisas
que testemunham
tudo que sou

Dialogo com elas
guardo segredos
desvendo mistérios

Não são seres inertes
sem linguagem e sem vida
fazem parte de mim

São pequenos tesouros
que evocam presenças
recordações que me fazem existir

Maria Rosinete de Oliveira Sousa

Miguel Alves/PI

Obsessão

Carrego uma estranha obsessão

Pela solitária flor de craveiro

Sou viciada no seu viço

Então cravo nele as minhas mãos

E o arranco do seu chão,

Sugo o seu perfume e sua cor

Sangro nos seus ocultos espinhos

E o tempo célere assiste em gargalhadas

O mesmo triste e redundante fim:

A hora em que o cravo desfalece em mim.

Por vezes paro em retrospectivas

Revejo indiferente as  trilhas que trilhei

Vejo vultos de cravos que suguei

E a minha boca se contorce em risos

Seguro a mão do meu célere amigo

E sigo, menos razão mais desatino.

Levando comigo essa estranha obsessão

Que já veio cravada,

No meu insensato destino.

Marina Matte

Porto Alegre/RS

Um dia de chuva

Abro a janela em um dia de chuva.

A casa que é branca está cinza.

O padeiro não trouxe pães.

A moça bonita se esconde em um guarda-chuva

e o homem aventureiro não vai de bicicleta.

Os carros andam devagar.

Não enxergo carroças.

O vizinho triste ainda não acordou

e o cachorro ainda não latiu.

Meu telefone não toca.

O baterista não começou seu ensaio.

Uma mulher acaba de escorregar na rua

e não escuto aviões em meus ouvidos.

A menina não brinca na calçada.

Neste momento um pobre passa correndo.

Um cavalo anda à paisana 

e não sinto o cheiro da comida de Adriana.

Alguém joga um cigarro fora,

e ele se apaga com o temporal que vem vindo...

Como a minha vida,

Como as nossas vidas

em um dia de chuva.

Mauricio Abraão Barreto

Belo Horizonte/MG

Vila Rica de Ouro Preto

Ouro Preto não é Vila Rica

Ricos são os meus sonhos

E o preto ouro da Vila

As pedras, as sombras, os dias

Não fazem brilhar o meu ser

Do brilho que há tempos havia

Das vozes que há tempos clamavam

De Tomás e Joaquim José.

De Marília a beleza ainda

Floresce em versos imortais

De Cristina espero um dia

Um sorriso, um olhar, um valer

A razão de minha existência

Nas terras de Vila Rica

Que Ouro Preto não é 

Que sonhos já não tenho mais

Nem ricos, nem d'oiros, nem pretos

Milena Larissa Varella de Azevedo

Natal/RN

Outsider no Olimpo 

De onde vem essa estranheza
tamanha angústia canhestra
que me entorpece o espírito?

De onde vem essa incerteza
infame dor no meu peito presa
por não reconhecer o chão que piso?

Por que Hera lançou-me às Fúrias
das quais tento inutilmente fugir
sem achar abrigo?

Por que a cada renascer não 
oferecem cicuta, ao invés de absinto,
a quem outrora fora outsider no Olimpo? 
Miriam Costa Cordeiro

Vitória/ES

À frente e a pé

Luzes na estrada

Inexistentes sons de partir

À frente apenas

Nossos próprios pés

O imóvel chão cru

O infinito da silenciosa via

Só se move só sempre

Outros ainda serão vistos

Derruba, a lágrima cai

Constrói, o peito o ar enche

Percalços em caminhos nus

Interrogações sobre cactos incompreendidos

Enfim, sentir dor não será?

Tocar e ser arrebatado

Apaixonadamente

Pelo se ser se perder no ser

Apaixonado?

Vinde e vede, santo espírito

O preso revolucionário.

Monique de Sousa Werneck Platt

Rio de Janeiro/RJ

Amor calmo

Que não me venham falar

de meu amor calmo

estes estranhos amantes

que de amor

se entorpecem!...

Pois enquanto,

trôpegos,

gritam e se envaidecem,

eu, a meu refúgio,

me recolho.

Vivo meu amor em sua essência:

tranqüila, plácida, segura.

E nunca sofri, por ele,

sequer miúda incerteza,

angústia, dor, amargura.

Meu amado é grande amigo,

belo amante, bom irmão.

Espero, esteja sempre comigo,

a acalentar-me, suave,

nesse encantamento sem fim...

Murilo Chermont Azevedo

São Paulo/SP

Barganha

Veja o pranto coletivo, a histeria,

Em rostos de horizontes diminutos

Diante da imagem obtusa e fria

A representar ídolos fajutos.

Uma lenda, como deveria,

Acalenta a fé de minutos.

Findo o embuste, olhos já enxutos

Passam a fitar a iguaria.

E prossegue o martírio das criaturas,

Merecedoras que são as almas impuras,

Cujas mãos sangrentas a corda arranha.

Agradecendo a supostos pedidos atendidos,

Flagelos humanos seguem, combalidos

Para cumprir suas partes na barganha...

Nilton Volnei de Souza Matos

São Luiz Gonzaga/RS

Vida de minha vida

Quando eu estiver sob a laje fria

Por mais que a saudade te leve à agonia

E a história remeta a ti, a minha biografia,

Saiba que a ordem é injustificada, mas divina.

Não pintes, na tumba, o meu retrato,

Pois sem graça, na foto, pareço um pacato.

Cante e não chore!

Comemore tua vitória... são glórias.

Ao sepultado, pinte flores ou um cacto.

As flores porque são divinas;

Mesmo as que não sobrevivem à dureza asfáltica!

O cacto, embora seja muito feio,

É viril, vence o solo infértil e a aridez fatídica.

Paulo Eduardo Lacerda Rodrigues

São Paulo/SP

Nunca entendi

eu nunca entendi
sempre fora atéia
e pediu que lá fora

atrás do rio
meu pai construísse uma capela e
um oratório

nunca fora santa, mas meu pai construiu.

e as frestas das cortinas
ejaculavam sol e
silêncio 

eu nunca entendi
sempre fora atéia

e os santos eram seus 
espetáculo e platéia.

Paulo do Nascimento Tavares

Miguel Alves/PI

Maria, Maria    

Maria de fibra, mulher

Que não ri, não canta e chora

Sua dor, seus lamentos, martírios

Instrumentos que a vida lhe deu

Para gritar, para amar e sonhar

Maria sem nada, sem nome...

Sem pão, sem carinho. Maria que crê

Ser sua vida, luta, trabalho, labuta...

Que lhe molda a conduta de tanto sofrer.

Maria, mulher nordestina

Com filhos sem pai, mãe solteira...

Excluída, oprimida, santa, atrevida

Mulher heroína, brava guerreira.

Sua força definha e se acaba no nada

Só a morte lhe dá um descanso no chão.

Por direito, que habita no solo enterrada

Enquanto os grandes flagelam a Nação

Maria, Maria tua prece calada à força, ecoa

Os teus gritos bradados com ênfase entoam

Justiça e Paz! Amor! Liberdade! Cidadania!

É tudo o que querem as pobres Marias!

Paulo Otto Kämpf

Campinas/SP

Nós

nós somos nós

por nós mesmos.

quantos nós temos nós

que nem nós conhecemos.

atamos e desatamos nós

em nós todos os dias.

nós no emprego.

nós na família.

nós na cama.

nós na grama.

nós em casa.

nós fora de casa.

nós na rua,

pura, nua e crua.

só nós.

nós e a vida.

o que acontece quando

nós desatamos nós?

estamos livres de nós?

não temos mais nós

em nós?

somos nós pensando em nós.

nós e os nós.

Reidner Willians Pacheco Peres

Jataí/GO

Viagem

Folhas secas.

Os pássaros,

Nem mesmo aos pássaros ouço.

Reina o silêncio.

Árvores, mortas,

É triste.

Uma gota,

Uma gota d’água em meu rosto bate,

Chove.

Todos retomarão suas vidas,

A felicidade, outra vez estará,

Com os pássaros,

As folhas,

Mas o silêncio ainda continua,

Dentro de mim.

Rejane Ramos Farias

Parnamirim/RN

Rosas vermelhas 

Vento que arrepia bate e rebate a flor 
Magenta manifestação do fulgor no cerne 
Bailarina conduzida ao léu 

Pigmentos concentrados que contêm clamor 
Solícito pedido de calor que verte 
Bilhetes selados com mel 

Mensageira sublime do afeto desafiador 
Metamorfose cotidiana que converte 
Duro pesar em céu 

Sublinhar de oferenda sutil: esplendor 
Anseio e esboço que se submete 
De teu vil prazer réu 

Oferta pura e singela: amor 
Mistura de medo e receio que se atreve 
A despir a alma, tirar o véu. 


Rodrigo Mendes Rosa

São José dos Campos/SP

Desabafo

Chega de respostas prontas
e questões já formuladas!
Nós é que faremos as contas
mostrando razões ignoradas.
 
Desigualdade imoral!
Miséria tão descabida!
Pode verdade assim real
aos cegos ser escondida!
 
Vidros blindados não livram
da imagem, projétil fatal.
Pobres crianças excluídas
 
aos semáforos não brincam,
lutam pelo essencial,
coisas por lei garantidas.

Romão del Cura López
Curitiba/PR
 

A vida é um ciclo

Inspira, expira
Inspira, expira
Anda, pára
Anda, pára 
Senta, levanta
Senta, levanta

Primavera, verão, outono, inverno
Primavera, verão, outono, inverno

Manhã, tarde, noite
Manhã, tarde, noite

Lua crescente, cheia, minguante, nova
Lua crescente, cheia, minguante, nova

Um segundo, outro segundo
Um minuto, outro minuto
Uma hora, outra hora
Um dia, outro dia
Uma semana, outra semana
Um mês, outro mês
Um ano, outro ano
Uma década, outra década
Um século, outro século
Um milênio, outro milênio.

Se o Criador do universo
Fez tudo isso ser um ciclo
Por que o homem pensa
Que a vida é uma só? 

Ronize Aline Matos de Abreu

Rio de Janeiro/RJ

Stacatto

Somos todos anjos loucos

com nossas asas de ilusão

e beijos foscos em bocas reprimidas

que só têm gosto, não emoção.

Nem os vôos são tão longos

nem o medo tão intenso

e tua boca na minha boca

só faz esquecer o que penso.

Enquanto espero, teu toque frio

me esquece, aquece, entristece

o nome sussurrado não é o meu

eu não quero mas digo “isso acontece”

e perdôo como sendo a última

mas juro, um dia, me vingar

então esqueço a nossa música

quando me tiras para dançar.

Rosa Maria Lopes Martinucci

Maringá/PR

Impasse

Às vezes me pego a cismar

Se o melhor a se fazer

Em vez de pensar tanto na vida,

É dar uma pausa e comer.

Resolvo animar o dia

Ideando um tira-gosto

Que fará minha alegria

Antes do grande almoço.

Um bocado de azeitonas,

Com queijo, salame...talvez.

Um copo de um bom vinho,

Que mais há de se querer?

Para o almoço o que vai ser?

Um banquete imagino, digno de um rei,

Para alguém que resolveu

Não mais pensar e comer.

Mas que difícil escolha a minha,

Entre um peixe cozido ou assado.

Saio de um grande conflito,

Entro num impasse danado.

Quer mesmo saber o que penso,

Depois de tanto ponderar,

Deixo a comida de lado

A vida eu deixo rolar,

Pego essa minha poesia

E mando para publicar.

Rosângela Lindo

Rio de Janeiro/RJ

Ansiedade

Eu queria explodir em sílabas secas

como no céu explodem os cometas

em sílabas que dançam na língua

feito os pés esticados das bailarinas

Eu queria libertar os fonemas

como quem estoura uma represa

e vazar pelos poros do mundo

a minha nobreza 

Eu queria formar uma palavra

que guardasse todo o enredo

como a criança forma uma casa

de brinquedo.

Sandra Pigatto

Porto Alegre/RS

Sobrevôo

Abro as grandes asas

e sobrevôo

e percorro

minhas ilusões e desilusões.

O sopro de Deus me leva

de manso

e eu continuo a procurar

curiosamente

o amor mais que perfeito

nunca tocado.

Meus olhos buscam

o não sei quem.

Gostaria de lhe dar um rosto,

um cheiro,

um corpo.

Gostaria de ter um porto.

Retorno sempre cansada.

Na alma, nada.

Samuel Antunes dos Santos

Ponta Grossa/PR

Marés

Ondas, que em mim

são refúgio de mar aberto

escondem nas marés

momentos remotos,

que descobrem

na confluência de um acaso

partes de mim

que de você se foram

partes de mim

que em você nunca chegaram.

Mas vivem em mim

momentos de ilha

que recebem a praia

que recebem o mar

e as águas que batem

em nossos corpos marcados

trazem, o que no mar

o nosso amor esqueceu.

Sandra Lúcia Santos Akiyama

São Paulo/SP

A queda
Solto-me, sinto-me leve, livre

A flutuar

Decerto alguém me dará a mão

Antes da pedra fria

Mas é tão rápido! Já não sinto que flutuo!

O mundo passa em coloridos diversos

E sombras espiam das janelas

A sorrir

As mãos a aparar o corpo inerte,

Serão capazes?

Mas é tudo tão rápido!

Onde a mão?

Tola ilusão, esborrachada.

Simone Cristina Bazilho

São Bernardo do Campo/SP

 

De repente
Chegou de verdade
sem avisar, nem pediu licença
e chegou para ficar
Veio para mostrar
como é bom sentir e não se esconder
ter carinho
dar carinho...
Ser ouvido, ouvir, rir
sem ter vergonha de ser feliz
Ser cúmplice, amigo
dividir tristezas e alegrias
ser e sentir-se importante e seguro
Ser curioso
sensível, misterioso
ser e estar presente
Surpreendente, ao mesmo tempo
ser simples e sincero
Como é bom gostar
pensar em como poderia ou pode ser
Poder imaginar e sentir o beijo chegar
Assim como o abraço e promessas a cumprir
como é bom saber que existe alguém
em nosso caminho
e que com meias palavras
são capazes de nos entender
melhor que nós mesmos.

Solange Rech

Florianópolis/SC

Fim de dia

Este canário entende de alma humana
E todo dia vem me dar conselho.

É meu guru, meu mestre, meu espelho,

Critica meus defeitos, não me engana.

Dita-me os passos, tudo ensina e explana,

Como sábio falando a um fedelho.

Dedico-lhe respeito e me assemelho

A aluno surpreendido em falta insana.

Meu canário amarelo, tu que tens

Sempre um gorjeio a mais que me distraia,

Bem mereces, por isso, os parabéns.

É hora de ir dormir, canoro amigo,

Antes que as outras aves desta praia

Pensem que és louco por falar comigo.

Thiago Diniz Souza da Silva

Belém/PA

O poema perfeito

Tropeçando por aí
lampejos de originalidade:

A mais sensível de todas as criaturas
inventando
histórias
sutilmente/estranhamente felizes
e invejando a doçura,
que havia no beijo de um casal de feios

_nada mais lindo do que um casal de feios!_
na displicência das aves jovens
que se chocam contra as árvores,
na solitude do vendedor ambulante
e na sobriedade dos seus passos largos.

Eu escreveria o poema ideal...

Se tivesse caneta e papel eu seria o melhor.

Nem me incomodava o poema perfeito;
tinha a poesia, nua, em meus braços

Valéria Tarelho

São José dos Campos/SP

Ensaio 

Tua boca 

é o portal do paraíso; 

do santuário de teu corpo, 

o umbral. 

Unidos, lábios em paralelo, 

formamos o mais preciso encaixe: 

um aprazível elo 

que nos aflora os sentidos. 

Na sequiosidade do beijo 

(até então, sonhado), 

me é liberado o acesso 

e passo, a tentear com a língua, 

a cavidade aquecida 

que me acolhe. 

Um duelo vertiginoso se inicia, 

profetizando delícias: 

primícias neste universo 

do imaginável-tangível. 

Na maciez do soalho, 

nos arredores róridos, 

neste sedoso dossel, 

colho palavras doces 

( que conheço de cor ) 

cadentes do céu: 

teu palato, meu teto, 

palco ardoroso 

de nosso intento: 

o antegozo do prazer maior.

Veronica Eugenio

Cachoeiro de Itapemirim/ES

Amar

Amo-te

porque é fácil amar

o que é belo

puro

único.

Amo-te

apesar das diferentes

formas de amar

sentir

desejar.

Amo-te

não como ama

a areia ao mar

o céu

as estrelas:

equilíbrio

harmonia

dependência.

Amo-te

porque pude ver

sentir

tocar em minh'alma

um pouco de você.

Viegas Fernandes da Costa

Blumenau/SC

Quem plantou os cogumelos?

Certo dia plantaram dois cogumelos no mundo

- semeados no céu!

Eram cogumelos barulhentos, muito!

As pessoas pararam, ensurdeceram,

o brilho divino queimou seus olhos

e o calor transformou corpos em vapor...

... quem plantou os cogumelos?

Por aqueles dias

órfãos choraram lágrimas venenosas,

pássaros calaram

e sonhos transformaram-se em esquecimento...

... mas quem plantou os cogumelos?

Tão brilhantes aqueles cogumelos

que foram dois.

As sementes de urânio lançadas dos gafanhotos de aço

que trovejaram fogo.

E fez-se um silêncio de morte anunciada.

Do silêncio salvou-se apenas o medo...

... mas quem plantou os cogumelos?

Quem plantou os cogumelos radioativos?

...o mundo sabe, mas cala!

Por quê?

Viviane Demarchi

Jundiaí/SP

Divina comédia

Palhaço...Pierrô;

O desembaraço...

Sorriso de dor.

A lágrima derramada;

Pintada na cara;

A lembrança do amor.

O aplauso se espalha;

Renasce na alma;

A mais bela flor.

A noite se exalta;

Parecendo tão calma;

Encobrindo-me de cor.

O dia acalma;

A mais pobre alma;

Que sofreu porque amou.

Wagner Amaral

Ribeirão Preto/SP

Lembranças



Prédios cinzas 
Feitos de concreto e linhas retas 
É tudo que vejo 
Quem me dera ver minha janela 
Como moldura de um quadro 
Decorando meu sonho 
Com uma paisagem graciosa 
Deslizar meus olhos numa avenida dourada pelo sol 
Enfeitando meu sono   
Uma grande árvore 
Com suas folhas levemente balançadas por uma brisa 
Deixar a luz do sol entrar por entre elas 
Variando os tons de verde 
Misturados ao azul do céu 
Quem me dera ver de minha janela 
Novamente pássaros entre as flores 
Quem me dera, novamente meus olhos 
Terem o brilho refletido de águas limpas 
Do riacho que cortava minha cidade 
Quem me dera sentir o ar tão puro 
Que eu criança respirava 
Numa corrida pelas ruas de terra 
Quem me dera poder 
Ao menos sonhar com tudo isso.

Wagner de Souza Rezende

Belo Horizonte/MG

Tempo

há uma repetição nas folhas curvas da goiabeira
tão diferentes entre si na rugosidade
de suas linhas na temporalidade do verde
manufatura têxtil da seiva morosidade
idiossincrática da sombra
nomes que não quero repetir
medo e vertigem em cada um dos
meus olhos enquanto da ampulheta
retiro o ar que respiro as cortinas
tremem ao seu toque e penso que
todas as coisas se revelam na
plasticidade na forma fútil ou não
existe o sonho o signo sem sinais
em minhas palavras eu percorro a trilha
da água que busca o vale o
subterrâneo a paz é o muro que me
faz em pedaços a antimatéria
do pulsar eu observo a cortina
e o tempo está morto
apenas um grão
de areia é o que me resta

Wilson Guanais

São Paulo/SP

Vi(n)da

A gente vai crescendo

E ficando pesado

Crescendo

E ficando pesado

Mais pesado

A cada instante

Até cair na 

Família.

Depois

A história se repete:

A gente vai crescendo

E ficando pesado

Crescendo 

E ficando pesado

Mais pesado

A cada passo

Até cair na

Real.
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